
Entrevista com o missionário Andrew Tonkin

O senhor está no Brasil atualmente? No Vale do Javari? Pretende retornar à
região?

Estou servindo ao Senhor Jesus Cristo aqui no Iraque. Estou sempre disponível
para seguir Jesus em obediência e ir aonde ele me guia. Por enquanto, a obra está
aqui no Oriente Médio. Mas um grande pedaço do meu coração ficou no Brasil. E
até hoje estou envolvido na pregação e ensinamento da palavra de Deus pela rádio.
Se você estiver lá, você pode encontrar nosso programa na Rádio Rios FM, em
Benjamin Constant (AM). 

O senhor sabe que está sendo alvo de uma ação judicial pedida pelos povos
indígenas do Vale do Javari? A que atribui esta ação?

Sim. Não são “povos indígenas do Vale do Javari” que estão contra a palavra de
Deus. São algumas pessoas que estão influenciadas por outras. Realmente os
povos indígenas me conhecem bem e sabem que eu prego viver a mensagem de
Jesus Cristo para a glória dEle. Esta mensagem de Jesus Cristo é o relacionamento
com Deus através de Jesus Cristo pelo novo nascimento do Espírito Santo. Esse
relacionamento é real e vivo, trazendo paz e verdadeira alegria. Jesus disse em
João 3:3. Na verdade, te digo que aquele que não nascer de novo, não pode ver o
reino de Deus. Portanto eu prego essa mensagem de Jesus Cristo para todos os
povos até você. Não importa a nacionalidade, cor, sexo, ou raça das pessoas; Deus
é misericordioso dando todas essas oportunidades de arrependimento. Ele me deu
essa oportunidade e, pela sua graça, Ele me salvou. Estou totalmente diferente do
que era. Tudo mudou. Jesus transformou minha vida por dentro e por fora. Essa
mudança não veio da capacidade humana, mas de Deus a quem estou muito grato.

Junto com o senhor, são alvos dessa ação os missionários Wilson
Kannenberg e Josyah Mcintyre. O senhor os conhece? Trabalha junto com
eles? Qual a relação entre os senhores?

Sim eu conheço eles e posso dizer que são homens honestos, que amam Deus e
todas as pessoas. Porém temos trabalhos de Deus que são diferentes entre uns e
outros. Mas trabalhamos com o mesmo pensamento; que todas as pessoas são
dignas de respeito e oportunidade. E isso é principalmente conhecer a verdade que
só há em Jesus Cristo. Até o próprio Jesus falou: eu sou o caminho a verdade e a
vida, ninguém vem ao Pai se não por mim (João 14:6). 

Quanto tempo o senhor permaneceu no Vale do Javari? Qual o trabalho que
desenvolveu lá e junto a quais comunidades?
Nosso Ministério no Brasil durante esta última década era com todos os povos e
raças, como brasileiros, colombianos, peruanos, e os povos indígenas. Alguns



indígenas são peruanos, mas o resto é cidadão brasileiro.  A gente prega o
evangelho de Jesus Cristo para todos esses povos. E ensina como andar com
Cristo para que eles sejam maduros na fé. Tinha programas de alfabetização,
programa de jovens, alimentação, e muito mais. Sempre trabalhei em parceria com
a igreja batista Cristo é vida. O trabalho era mais concentrado junto ao povo
Marubo, da aldeia Boa Vista. 

Caso não esteja no Brasil, o senhor tem planos de voltar? Para a mesma
região?

Sim, gostaria de voltar um dia se Deus quiser. Eu sei que é difícil para alguém que
não experimentou a salvação de graça e a obra redentora de Jesus Cristo de
entender essa vida altruísta de sacrifício. Especialmente porque um americano não
está na América seguindo o sonho americano ganhando muito dinheiro vivendo a
boa vida viajando por boas estradas, carros e boas coisas. O sonho americano
tornou-se um pesadelo para mim. Minha vida mudou radicalmente para melhor por
causa de Jesus Cristo. Fui resgatado de mim mesmo por Jesus. Libertado do
pecado e abraçado pelos braços amorosos de Cristo. Recebi um propósito de viver
muito maior do que eu, para ser uma parte no plano de Deus.

O senhor tentou acessar povos indígenas isolados? Recebeu autorização de
algum integrante do governo para isto? Qual era o objetivo de suas missões
junto a estes povos?

Nunca tive o privilégio de conhecer nenhum. Prego o evangelho de Jesus Cristo a
todas as pessoas, não me limitando apenas aos indígenas. A mensagem de Jesus
é real, verdadeira e dá esperança e liberdade em todas as áreas da vida e, sem
dúvida, inclui as pessoas que estão nas correntes do pecado. 
 
Caso tenha participado destas viagens, como elas eram organizadas? Havia
indígenas que colaboravam no acesso aos isolados?

Não tenho planos de entrar em contato com ninguém além daqueles que o Senhor
Jesus coloca em meu caminho. Encontro diariamente pessoas de todas as raças e,
sem desculpas, tenho a honra e o privilégio de participar do trabalho do Senhor em
compartilhar a mensagem de boas novas de Jesus Cristo.

Como foi o seu chamado para participar das missões? Na sua opinião, um
governo pode proibir missionários estrangeiros de acessarem povos de seu
país? Por quê?

Meu chamado foi descoberto pela oração, pedindo a Deus para usar a minha vida.
Minha vida foi mudada para sempre pela graça de Jesus Cristo. Eu experimentei a
verdadeira salvação e meus pecados foram perdoados para sempre. É a nova vida,



mudada 100% de dentro para fora. A fonte da verdadeira felicidade está em Jesus
Cristo. Nem sempre fui assim. Eu buscava fama e fortuna do sonho americano. Aos
24 anos, já tinha um emprego sólido e ganhava bem. No entanto, ainda havia um
vazio lá dentro. Tentei preencher esse vazio com muitas coisas. Novos bens
materiais, carros etc, mas sem sucesso. Você vê que esse vazio na minha vida era
um vazio do tamanho de Deus, que só pode ser preenchido pelo próprio Deus.
Depois de ouvir o Evangelho pregado, algo se agitava dentro de mim para procurar
mais. Procurar e descobrir que minha vida tinha um propósito nesta terra mais do
que tentar viver para mim e agradar a mim mesmo. E pela graça de Deus encontrei
esse propósito quando Jesus Cristo me redimiu em si mesmo e me chamou de filho,
apesar de todo o mal que fiz no passado. O sacrifício de Jesus Cristo e a cruz do
sofrimento cruel e do derramamento de puro sangue justo foi o sacrifício que pagou
a dívida que eu havia adquirido pelo meu próprio pecado. Sou um homem mudado.
Essas coisas no passado se foram. Eu costumava desejar o errado e a escuridão,
mas agora não os desejo mais. Meus desejos mudaram ao dar minha vida, meus
planos, meu tudo a Jesus. Tudo muda. Onde antes havia ódio, agora há amor. Onde
havia orgulho, agora há humildade. Onde havia ganância, agora há generosidade.
Onde havia egoísmo, agora há doação de si mesmo. Jesus Cristo é a Resposta.
Então acredito que Deus tenha colocado os governos e pela a palavra de Deus e
nós obedecemos às leis dos seres humanos. Respeitamos os governos e
obedecemos até o ponto que eles ensinam ou falam contra a palavra de Deus. Nós
colocamos Jesus Cristo e a palavra de Deus acima de tudo. É nossa autoridade
final. 

Como seu trabalho em missões lhe trouxe para o Brasil, mais especificamente
para a Amazônia? O que o senhor aprendeu com este convívio com os
indígenas brasileiros?

Simplesmente guiado pelo Espírito Santo. Ele é nosso capitão e mestre. E sabe
muito melhor do que nós para onde ir. Uma coisa que eles eu aprendi com eles é
que as opiniões de outras pessoas não mudam o que você já sabe ser a verdade.


